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Fonte: www.cpc.ncep.noaa.gov

Na segunda semana do mês de dezembro deu-se
continuidade ao levantamento de desenvolvimento
da soja safra 2021/2022.

Área ProduçãoProdutividade

Conjuntura das lavouras do estado
A semana passada foi marcada por estiagem em todo estado. As
regiões sudoeste, sul-fronteira e sudeste nas últimas semanas tiveram
chuvas irregulares e pequenas precipitações, em média 12 dias de
estiagem em alguns municípios. Mato Grosso do Sul possui em boas
condições 91% de suas lavouras, 9% em estado regular e 0% ruim. O
estádio fenológico encontrado no estado é de V1 a R4.

Previsão do tempo – 03 a 09 de Janeiro DÓLAR R$ 5,63

* Preço abertura 04/01/2022
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Campo Grande R$ 158,22 R$ 168,10 R$ 66,98 R$ 66,41
Chapadão do Sul R$ 156,76 R$ 166,64 R$ 65,73 R$ 65,23

Dourados R$ 160,46 R$ 170,45 R$ 69,18 R$ 68,65
Maracaju R$ 158,29 R$ 168,15 R$ 66,99 R$ 66,53

Naviraí R$ 162,22 R$ 172,11 R$ 70,87 R$ 70,44
Ponta Porã R$ 159,31 R$ 169,20 R$ 68,02 R$ 67,53

São Gabriel do Oeste R$ 157,25 R$ 167,11 R$ 66,02 R$ 65,53
Média Estadual R$ 158,93 R$ 168,82 R$ 67,68 R$ 67,19

FONTE: Granos e SIM Consult. 

Essa semana marca o retorno das atividades de

acompanhamento da safra, no entanto, as informações

sobre as condições das lavouras serão disponibilizadas na

próxima semana, devido ao retorno da equipe técnica de

campo do projeto SIGA-MS (Sistema de Informação

geográfica do Agronegócio de Mato Grosso do Sul), a

missão neste momento é diagnosticar os problemas

ocorridos durante o mês de dezembro, além de levantar

informações técnicas do desenvolvimento da cultura da

soja no estado. Os dados técnicos desta semana

competem sobre informações climáticas e econômicas.

Análises da Precipitação Acumulada 
Observada no Mês de Dezembro

No mês de dezembro, a situação seguiu crítica,

com valores de precipitação abaixo da média histórica,

devido a atuação de massas de ar seco e quente

associadas a um bloqueio atmosférico, que favoreceu os

dias mais quentes e secos no estado.

Além disso, também, teve a atuação da La

Niña, que é um fenômeno oceânico-atmosférico de

resfriamento das águas do Pacífico, e por

consequência, gera mudanças nos padrões de

precipitação, favorecendo chuvas abaixo da média

climatológica no sul/sudeste do estado. Nos municípios

do sul do estado, os valores de precipitação acumulada

variaram entre 0-35 mm.

Precipitação acumulada

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO


